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POLÍTICA DE DOAÇÕES E PATROCÍNIOS DO MARISTA CENTRO-NORTE

1.	 OBJETIVO

1.1.	 Esta Política de Doações e Patro-
cínios tem como objetivo estabe-
lecer as diretrizes e regras para 
oferta e recebimento de patrocí-
nios e doações financeiras.

1.2.	 Violações a esta Política serão de-
vidamente apuradas pelo Com-
pliance, sob supervisão e apoio 
do Comitê de Ética e estarão su-
jeitas às penalidades previstas 
nas políticas internas do Marista 
Centro-Norte (“Instituição”).

2.	 RESPONSABILIDADES

•	 Colaboradores: todos os co-
laboradores devem seguir as 
diretrizes aqui descritas.

•	 Irmãos: todos os Irmãos de-
vem seguir as diretrizes aqui 
descritas.

•	 Terceiros: todos os terceiros 
que atuem, direta ou indireta-
mente, em nome ou em bene-
fício do Marista Centro-Norte 
devem seguir as diretrizes aqui 
descritas conforme aplicáveis.

•	 Compliance: responsável por 
manter essa política atualiza-
da e divulgá-la, com o apoio da 
Assessoria Jurídica e Vice-Pre-
sidência. 

•	 Equipe Gestora da Unidade 
ou Área Requisitante: res-
ponsável por receber e dar 
andamento em solicitações e 
oferecimentos de doações e 

patrocínios.

•	 Gerência responsável pela 
Área Requisitante ou Direto-
ria Executiva:  responsável por 
decidir sobre a conveniência, 
oportunidade e viabilidade do 
pedido.

•	 Conselho Administrativo: res-
ponsável por decidir sobre a 
conveniência, oportunidade e 
viabilidade de oferecimento de 
doações financeiras e patrocí-
nios a serem realizados pela 
Instituição.

•	 Gerência Contábil Financeira: 
responsável por controlar o flu-
xo de recebimento e dispêndio 
da doação financeira ou patro-
cínio solicitado ou oferecido.
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•	 Comitê de Ética: responsável 
pela fiscalização do cumpri-
mento dessa Política e apro-
vação do relatório de apuração 
de investigação interna.

•	 Gerência de Gente e Gestão: 
responsável pela aplicação das 
medidas disciplinares cabíveis.

3.	 APLICABILIDADE

3.1.	 Esta Política é aplicável a todos, 
Irmãos, colaboradores e tercei-
ros, independentemente do tipo 
de nível hierárquico, funções e 
cargos exercidos.

3.2.	 Não configura justificativa acei-
tável qualquer alegação de des-
conhecimento dos enunciados 
contidos nesta Política, por par-
te de qualquer pessoa sujeita ao 
seu cumprimento, independen-
temente da fundamentação a ser 
apresentada.  

3.3.	 A aplicação desta Política conta 

com total apoio e engajamento 
do Conselho Administrativo. Esta 
Política será divulgada e imple-
mentada pelo Compliance, com 
apoio da Assessoria Jurídica e Vi-
ce-Presidência.

3.4.	 Caso um Irmão, colaborador ou 
terceiro se depare com alguma 
situação que o coloque em dú-
vida relacionada ao conteúdo 
desta Política, deverá consultar o 
Compliance, que fará a devolutiva 
quanto aos questionamentos por 
meio de parecer técnico, conten-
do recomendações e orientações 
aplicáveis, em parceria com a As-
sessoria Jurídica.

4.	 DIRETRIZES GERAIS

4.1.	 O Marista Centro-Norte proíbe 
qualquer contribuição ou doação 
que seja efetuada em troca de van-
tagem indevida ou para influenciar 
decisão de agente público ou ter-
ceiro ou recompensar ato ou deci-
são por parte do agente público ou 

terceiro, direta ou indiretamente. 

4.2.	 Constitui oferecimento de vanta-
gem indevida a realização de do-
ações e patrocínios fora das hipó-
teses autorizadas expressamente 
pela Instituição e no Código de 
Conduta.

4.3.	 É proibido realizar doações e pa-
trocínios às entidades ou institui-
ções a pedido de um agente pú-
blico, ou na qual o agente público, 
seus familiares ou outras pessoas 
com as quais possua estreito re-
lacionamento exerça qualquer 
função, cargo ou ocupe posição 
hierárquica.

4.4.	 O Marista Centro-Norte busca 
preservar e proteger sua reputa-
ção e evitar qualquer aparência 
de irregularidade em sua condu-
ta com terceiros e agentes públi-
cos, motivo pelo qual publica esta 
Política de Doações e Patrocínios 
(“Política”) estabelece requisitos 
a serem seguidos por todos os 
colaboradores.
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4.5.	 Para a realização ou solicitação 
de qualquer doação ou patrocí-
nio pelo Marista Centro-Norte, as 
seguintes diretrizes deverão ser 
observadas: 

I.	 quaisquer doações ou patro-
cínios devem estar alinhados 
com os valores éticos, Código 
de Conduta, demais políticas, 
procedimentos e diretrizes in-
ternos do Marista Centro-Nor-
te e com as leis aplicáveis ao 
Marista Centro-Norte e à pes-
soa física ou jurídica beneficia-
da (“entidade beneficiada”);

II.	 toda doação ou patrocínio 
deve relacionar-se diretamen-
te com a estratégia de atuação 
e oportunidades de promoção 
da marca, imagem e reputação 
do Marista Centro-Norte, con-
forme aprovado pela Diretoria 
da Unidade, Gerência respon-
sável pela Área Requisitante 
e Diretoria Executiva respon-
sável, após análise prévia do 
Compliance;

III.	 doações ou patrocínios devem 
ser feitos com transparência, 
sendo vedado manter em ano-
nimato o nome da pessoa be-
neficiada e/ou do Marista Cen-
tro-Norte;

IV.	 doações ou patrocínios devem 
ser firmados com contrapartes 
reconhecidas e/ou de com-
provada reputação ilibada, de 
forma que o vínculo com a 
contraparte não possa gerar 
qualquer impacto negativo ao 
Marista Centro-Norte;

V.	 doações ou patrocínios, quan-
do firmados com pessoas fí-
sicas, devem ser destinados 
para fins filantrópicos ou de 
fomento à cultura, aos espor-
tes, à educação, aos direitos 
humanos e demais causas 
alinhadas aos valores da Ins-
tituição e para indivíduos que 
conseguirem comprovar tanto 
a necessidade de recebimento 
da doação financeira ou patro-
cínio quanto a sua correta apli-

cação, em consonância com a 
estratégia de responsabilida-
de social adotada pelo Maris-
ta Centro-Norte e desde que 
alinhados com os propósitos 
previstos nesta Política, quais 
sejam, benefício fiscal, social, 
comercial ou de imagem ao 
Marista Centro-Norte;

VI.	 o colaborador não deve se 
beneficiar, direta ou indireta-
mente, de quaisquer doações 
ou patrocínios realizados com 
recursos da Instituição ou soli-
citados a terceiros pelo Marista 
Centro-Norte;

VII.	 oferecimento ou recebimento 
de doações ou patrocínios não 
autoriza a entidade beneficia-
da ou patrocinadora associar a 
marca, o nome, os produtos e/
ou a imagem do Marista Cen-
tro-Norte a qualquer tipo de 
manifestação de caráter políti-
co-partidário;

VIII.	 nenhuma doação ou patrocí-
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nio deve ser solicitada ou con-
cedida com a finalidade de ob-
tenção de vantagem indevida, 
ainda que futura;

IX.	 as contribuições financeiras 
apenas podem ser recebidas 
ou realizadas mediante trans-
ferência bancária para conta 
da pessoa beneficiada, vou-
chers ou por meio de boleto 
bancário emitido em favor da 
pessoa beneficiada, em moeda 
corrente nacional, sendo veda-
do o pagamento em espécie; e 

X.	 qualquer entrada ou saída de 
doação financeira ou patrocínio 
deve ser devidamente registra-
da nos controles contábeis do 
Marista Centro-Norte, segundo 
às normas internas e contábeis 
aplicáveis e vigentes.

4.6.	 A concessão ou recebimento de 
doação e patrocínio acima de 
R$2.000,00 deverá ser forma-
lizada por meio de instrumento 
contratual escrito, contendo: 

4.6.1.	 qualificação completa das partes;

4.6.2.	 propósito e destinação da doação ou 
do patrocínio;

4.6.3.	 valor dispendido (valor da doação, 
patrocínio ou valor comercial dos 
produtos/serviços concedidos);

4.6.4.	 formas e condições da transferência 
do valor, caso seja doação ou patro-
cínio de recursos financeiros;

4.6.5.	 eventuais contrapartidas do Marista 
Centro-Norte, quando aplicável; e

4.6.6.	 prazo para apresentação de prestação 
de contas e efetivação das eventuais 
contrapartidas, quando aplicáveis.

5.	 SOLICITAÇÕES PARA 
O MARISTA CENTRO-
NORTE

5.1.	 Ao Marista Centro-Norte é per-
mitido solicitar doações ou pa-
trocínios a entidades públicas ou 

privadas desde que a solicitação 
siga os procedimentos internos 
estipulados para tanto e seja per-
mitida por lei ou pelas normas in-
ternas da entidade que deseja ser 
doadora ou patrocinadora.

5.2.	 A doação ou o patrocínio feito 
por órgãos públicos nos eventos 
do Marista Centro-Norte deve-
rão seguir os mesmos padrões de 
contrapartida e divulgação das 
atividades, marcas ou produtos 
previstos para outras entidades 
patrocinadoras. 

5.3.	 O recebimento de doação ou pa-
trocínio pelo Marista pode im-
plicar a obrigação de oferecer 
contrapartidas à entidade patroci-
nadora. Nesse caso, as contrapar-
tidas oferecidas pelo Marista Cen-
tro-Norte não devem ter o intuito 
de influenciar ou recompensar 
ato ou decisão por parte do órgão 
e/ou de agente público ou privado, 
em respeito às diretrizes desta Po-
lítica de Doações Financeiras e Pa-
trocínios e ao Código de Conduta. 
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5.4.	 Ao Marista Centro-Norte é per-
mitido aceitar doações ou pa-
trocínios de recursos financeiros, 
produtos ou serviços, destinados 
a projetos e/ou iniciativas per-
mitidas por lei e em consonância 
com os valores éticos adotados 
pela Instituição.

5.5.	 O recebimento de doações e pa-
trocínios pelo Marista Centro-
-Norte deverá seguir o seguinte 
fluxo:

I.	 a Equipe Gestora da Unidade 
ou Área Requisitante solicitará 
informações básicas das pes-
soas físicas ou jurídicas com a 
área do Marista Centro-Norte 
que mantém relacionamen-
to com o potencial doador ou 
patrocinador, avaliando con-
juntamente a viabilidade da 
solicitação;

II.	 a área do Marista Centro-Norte 
que mantém relacionamento 
com o potencial doador ou pa-
trocinador fornecerá as infor-

mações básicas sobre ele e sua 
avaliação sobre a pertinência 
de formalizar a solicitação de 
doação ou patrocínio;

III.	 A Equipe Gestora da Unidade 
ou Área Requisitante realizará 
o contato com os potenciais 
doadores e patrocinadores;

IV.	 caso haja interesse da contra-
parte em realizar a doação ou 
o patrocínio, a Equipe Gestora 
da Unidade ou Área Requisi-
tante preencherá o Formulário 
de Pedido de Doação Finan-
ceira ou Patrocínio (Anexo II) 
e encaminhará para análise do 
Compliance;

V.	 o Compliance, com apoio da 
Assessoria Jurídica, realizará 
a Análise de Antecedentes da 
Entidade Patrocinadora (Back-
ground Check) para identifica-
ção de potenciais riscos legais 
e/ou reputacionais envolvidos 
e levantamento de potencial 
conflito de Interesses, para 

assim recomendar ou não o 
prosseguimento do pedido;

VI.	 após a análise, o Compliance 
encaminhará o pedido, acom-
panhado da sua recomenda-
ção, para aprovação da área 
responsável, conforme fluxo a 
seguir:
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VII.	 Quadro de Alçadas das Unidades Socioeducacionais IX.	 caso a solicitação seja apro-
vada, caberá à Assessoria Ju-
rídica elaborar o instrumento 
contratual;

X.	 a Equipe Gestora da Unidade 
ou a Área Requisitante forma-
lizará o recebimento da do-
ação ou do patrocínio à con-
traparte por contrato assinado 
conforme alçadas previstas no 
Normativo de Contratos;

XI.	 A Equipe Gestora da Unidade 
ou Área Requisitante arquivará 
o contrato e ficará responsável 
por acompanhar a sua execu-
ção e reunir a documentação 
necessária para a prestação de 
contas para a entidade patroci-
nadora/doadora;

XII.	 A Gerência Contábil Financei-
ra controlará o fluxo de rece-
bimento e dispêndio da doa-
ção ou do patrocínio recebido, 
em observância às condições 
pactuadas em instrumento 
contratual, e supervisionará a 

Valor Inicial 
(R$)

Valor Final 
(R$)

Gestor 
Administrativo Diretor GSE Diretoria 

Executiva
Vice-
Presidência Economato

0.00 5.000,00 Sim Sim

5.000,01 15.000,00 Sim Sim Sim

15.000,01 50.000,00 Sim Sim Sim Sim

50.000,01 150.000,00 Sim Sim Sim Sim Sim

150.000,01 9.999.999,00 Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Valor Inicial 
(R$)

Valor Final 
(R$) Coordenação Gerência Diretoria 

Executiva
Vice-
Presidência Economato

0.00 5.000,00 Sim Sim

5.000,01 15.000,00 Sim Sim

15.000,01 50.000,00 Sim Sim Sim

50.000,01 150.000,00 Sim Sim Sim Sim

150.000,01 9.999.999,00 Sim Sim Sim Sim Sim

VIII.	 Quadro de Alçadas do Escritório Central
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prestação de contas para a en-
tidade patrocinadora/doadora.

6.	 OFERECIMENTO PELO 
MARISTA CENTRO-
NORTE

6.1.	 O Marista Centro-Norte poderá 
promover doações ou patrocínios 
a terceiros para viabilizar deter-
minados projetos e eventos rela-
cionados ao seu escopo de atua-
ção, disponibilizando instalações 
físicas, recursos financeiros, servi-
ços ou pela realização da própria 
atividade objeto, em contrapartida 
de divulgação de atividades, mar-
cas ou serviços do Marista Cen-
tro-Norte, sempre observando as 
normas relativas à filantropia. 

6.2.	 A premissa básica para que a Ins-
tituição firme doação ou patrocí-
nio é que a contraparte atue ali-
nhada com a missão, os valores 
éticos e as políticas internas do 
Marista Centro-Norte.

6.3.	 Doações para fins filantrópi-
cos ou beneficentes devem ser 
previamente aprovadas e docu-
mentadas, e somente podem ser 
feitas por razões beneficentes 
ou assistenciais legítimas, ou in-
tegrando projeto institucional es-
pecífico, mediante aprovação da 
instância devida.

6.4.	 Toda solicitação de doação ou 
patrocínio recebida pelo Marista 
Centro-Norte deverá ser cuida-
dosamente analisada, de manei-
ra a se avaliar a idoneidade da 
entidade beneficiada e os riscos 
associados a doação ou patrocí-
nio. Previamente à doação ou ao 
patrocínio, o Compliance, em con-
junto com a Assessoria Jurídica, 
fará um levantamento a respeito 
da entidade beneficiada (Back-
ground Check), seu registro re-
gular nos termos da lei, além de 
eventuais situações de conflito 
de interesses ou laços com agen-
tes públicos ou PEPs (pessoas ex-
postas politicamente) potencial-
mente envolvidos em decisões 

que possam ser de interesse do 
Marista Centro-Norte ou na fis-
calização de suas atividades.

6.5.	 A entidade beneficiada, que deve 
ser pessoa jurídica, precisa, pre-
ferencialmente, atender aos se-
guintes requisitos:

6.5.1.	 possuir no mínimo dois anos de exis-
tência, com cadastro ativo, compro-
vados por meio de documentação 
emitida pela Secretaria da Receita Fe-
deral do Brasil;

6.5.2.	 possuir experiência prévia na reali-
zação, com efetividade, da atividade 
para a qual os recursos do Marista 
Centro-Norte serão destinados; 

6.5.3.	 possuir instalações físicas, condições 
materiais, capacidade técnica e ope-
racional e logística para o desenvolvi-
mento das atividades ou dos projetos 
que são o objetivo da doação finan-
ceira ou do patrocínio;

6.5.4.	 estar alinhada com os valores e a 
missão maristas;
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6.5.5.	 não possuir atuação conflitante a 
missão do Marista Centro-Norte; e 

6.5.6.	 possuir comprovada reputação Ilibada.

6.6.	 Doação ou patrocínio para pes-
soa jurídica deverá, obrigatoria-
mente, ser feita em favor e em 
nome da entidade beneficiada, 
nunca em nome de pessoa fí-
sica. Em nenhuma hipótese, o 
pagamento poderá ser feito em 
dinheiro ou por meio de depósi-
to em conta corrente de pessoa 
física. Será sempre necessário 
obter recibo ou documento/com-
provante equivalente, detalhado 
e assinado pelo administrador le-
galmente constituído da entidade 
beneficiada.

6.7.	 Caso o beneficiário seja pessoa 
física, deverá, necessariamente, 
atender aos seguintes requisitos:

6.7.1.	 comprovar a necessidade de rece-
bimento da doação ou do patrocí-
nio, por meio de apresentação de 
inscrição no Cadastro Único para 

Programas Sociais do Governo Fe-
deral – CadÚnico ou outro compro-
vante de renda familiar per capita 
que atenda a finalidade da análise 
socioeconômica;

6.7.2.	 demonstrar que usufruirá da doação 
ou do patrocínio de forma alinhada 
com os valores maristas;

6.7.3.	 comprovar que a doação ou o pa-
trocínio destinar-se-á a propiciar o 
seu acesso à cultura, aos esportes, à 
educação, aos direitos humanos e às 
demais causas alinhadas aos valores 
da Instituição.

6.8.	 As doações ou os patrocínios de-
vem observar eventual legislação 
específica e normas internas apli-
cáveis à entidade beneficiada, 
caso existente.

6.9.	 Com relação aos órgãos públi-
cos, nenhuma doação financeira 
ou patrocínio, quando permitido, 
deve ser concedida com o intui-
to de influenciar ou recompensar 
por ato ou decisão tomada por 

parte do órgão e/ou de agente 
público.

6.10.	 Para pedidos de doações e/ou 
patrocínios, o Compliance deverá 
encaminhar o resultado do Ba-
ckground Check para o Comitê de 
Ética para análise dos potenciais 
riscos legais e/ou reputacionais 
envolvidos. Após, o(a) Diretor(a) 
Executivo(a) responsável deverá 
encaminhar o pedido para aprova-
ção do Conselho Administrativo.

6.11.	 O formulário poderá ser preen-
chido pelo solicitante ou pela 
Equipe Gestora da Unidade ou 
pela Gerência responsável. 

6.12.	 A realização de doações ou pa-
trocínios pelo Marista Centro-
-Norte deverá seguir o seguinte 
fluxo:

I.	 a Equipe Gestora da Unidade 
ou Área Requisitante recebe a 
solicitação de doação ou pa-
trocínio por meio de Formu-
lário de Pedido para Doação 
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Financeira e Patrocínio (Ane-
xo II) preenchido ou presta 
suporte ao requisitante para 
preenchê-lo;

II.	 a Equipe Gestora da Unidade 
ou Área Requisitante avaliará 
o formulário preenchido e se 
a solicitação atende aos crité-
rios estipulados na presente 
Política. Em caso de doações 
ou patrocínios de recursos fi-
nanceiros, a Equipe Gestora da 
Unidade ou a Gerência respon-
sável pela Área Requisitante 
deverá se certificar de que há 
orçamento disponível para 
honrá-los;

III.	 em caso positivo, a Equipe 
Gestora da Unidade ou Área 
Requisitante encaminhará as 
informações básicas do pedi-
do para análise do Compliance;

IV.	 o Compliance, com apoio da 
Assessoria Jurídica, realizará a 
análise de antecedentes do re-
quisitante (Background Check), 

para identificação de poten-
ciais riscos legais e/ou reputa-
cionais envolvidos;

V.	 após a análise, o Compliance 
encaminhará o pedido para 
aprovação da Diretoria Execu-
tiva, que avaliará com a Gerên-
cia responsável pela gestão do 
bem a viabilidade da doação 
ou do patrocínio;

VI.	 caberá à Diretoria Executiva 
decidir sobre a conveniência, 
oportunidade e viabilidade do 
pedido, conforme a estratégia 
da Instituição, envolvendo as 
alçadas competentes e neces-
sárias;

VII.	 caso a solicitação seja aprova-
da, caberá à Assessoria Jurídica 
elaborar o instrumento contra-
tual, para os casos aplicáveis;

VIII.	 a Equipe Gestora da Unidade 
ou Área Requisitante arquivará 
o contrato e ficará responsável 
por acompanhar a sua execu-

ção e a respectiva prestação de 
contas; 

IX.	 a Gerência Contábil Financei-
ra controlará o fluxo de paga-
mento da doação financeira ou 
do patrocínio, em observância 
às condições pactuadas em 
instrumento contratual, e su-
pervisionará a prestação de 
contas da entidade ou pessoa 
física beneficente.

6.13.	 Caso a contraparte não cumpra 
eventual contrapartida, quando 
aplicável, ou esteja inadimplen-
te com o Marista Centro-Norte 
(em razão de transação passada 
ou por não apresentar eventual 
prestação de contas dentro do 
prazo previsto), esta não poderá 
receber doações financeiras e/ou 
patrocínios até a efetiva solução 
da inadimplência.

6.14.	 No que se refere à doação de 
bens, requisitante deverá tam-
bém observar as disposições 
presentes na Política de Desin-
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vestimento e no Procedimento de 
Gestão Patrimonial.

7.	 DOAÇÕES 
FINANCEIRAS 
POLÍTICAS

7.1.	 O Marista Centro-Norte adota 
como princípio a atuação isenta e 
apartidária. Sendo assim, são ex-
pressamente proibidas quaisquer 
doações financeiras ou patrocí-
nios para campanhas políticas e/
ou candidatos a cargos públicos 
com recursos do Marista Centro-
-Norte, conforme legislação apli-
cável em vigor1.

8.	 CANAIS DE 
COMUNICAÇÃO

8.1.	 Qualquer dúvida relacionada ao 
Programa de Integridade do Maris-
ta Centro-Norte pode ser esclareci-
da diretamente com o Compliance.

1	 Mudança introduzida pela reforma eleitoral (Lei n.º 13.165, de 29 de setembro de 2015) e decisão do Supremo Tribunal Federal, na análise  
da Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) n.º 4650, as quais passaram a vedar patrocínios eleitorais por pessoas jurídicas.

8.2.	 Suspeitas de violação deverão ser 
reportadas imediatamente por 
meio do Canal de Ética. 

8.3.	 As comunicações de possíveis 
violações devem sempre obser-
var a boa-fé e serão vedadas e 
combatidas quaisquer práticas de 
retaliação contra o denunciante.  

8.4.	 As denúncias podem ser feitas de 
forma anônima e todos os casos 
serão tratados e conduzidos de 
maneira confidencial pelo Com-
pliance, sempre sob a supervisão 
do Comitê de Ética.

9.	 VIOLAÇÕES E SANÇÕES 

9.1.	 Todos os Irmãos, colaboradores 
e terceiros a ele relacionados são 
responsáveis por respeitar, im-
plementar e cumprir as diretrizes 
desta Política em seu dia a dia. 

9.2.	 Todos devem informar imediata-
mente as violações que tiverem 
conhecimento, ainda que sejam 

apenas suspeitas, para o Complian-
ce ou por meio do Canal de Ética. 

9.3.	 Além disso, todos têm o dever de 
cooperar com eventuais investi-
gações internas. A recusa poderá 
constituir fundamento para even-
tuais medidas disciplinares.

9.4.	 Qualquer desrespeito ou descum-
primento das disposições desta 
Política será tratado de acordo 
com as medidas que o Comitê de 
Ética considerar adequadas, em 
razão da gravidade e extensão 
dos fatos a serem analisados.

9.5.	 Caso venha a ser comprovada, 
após o devido tratamento da 
denúncia, a ocorrência de uma 
violação às disposições desta 
Política, o Irmão, colaborador ou 
terceiro receberá as penalidades 
aplicáveis de acordo com o seu 
efetivo envolvimento. 

9.6.	 A penalidade aplicável poderá 
variar desde simples advertên-
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cia, afastamento das atividades 
e reuniões e, conforme o caso, 
demissão por justa causa do co-
laborador ou rescisão de con-
trato com terceiro, sem prejuízo 
de aplicação das medidas ad-
ministrativas e/ou judiciais ca-
bíveis e demais consequências 
previstas em leis e/ou contratos, 
conforme procedimento pre-
visto na Política de Aplicação de 
Medidas Disciplinares. 

10.	 DISPOSIÇÕES FINAIS

10.1.	 Esta Política entra em vigor na 
data da sua aprovação pelo 
Conselho Administrativo. Qual-
quer alteração ou revisão desta 
Política estará sujeita à aprova-
ção do Conselho Administrativo 
do Marista Centro-Norte.
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11.	 ANEXOS
ANEXO I 
Termos Definidos  
nas Políticas

I.	 Agentes públicos: toda e qual-
quer pessoa integrante da es-
trutura de qualquer um dos três 
Poderes (Executivo, Legislativo 
e Judiciário), de qualquer ente 
da Federação ou de Estado es-
trangeiro, ou pessoa, nomeada 
ou investida de poderes para 
representar um órgão público, 
seja funcionário, administra-
dor, ocupante ou candidato a 
cargo eletivo ou partido polí-
tico, ou quem, ainda que tran-
sitoriamente ou sem remune-
ração, exerça cargo, emprego 
ou função pública em órgãos, 
agências reguladoras e entida-
des estatais ou sociedades de 
economia mista ou controla-
das pelo Estado, além de even-
tuais particulares titulares de 
função pública por delegação 

(ex. notários e funcionários de 
cartórios de registro). 

II.	 Código de Conduta: conjunto 
de diretrizes que, inspiradas e 
orientadas pela missão, pelos 
princípios e pelos valores ma-
ristas, traduzem as expectativas 
e orientações institucionais rela-
tivas a comportamentos e atitu-
des adequadas ao seu ambiente.

III.	 Colaboradores: abarca todos 
que desempenham rotineira-
mente as atividades do Marista 
Centro-Norte, administrador ou 
executivo, empregado (cele-
tista ou não), estagiário, mem-
bro dos comitês e conselhos, 
estagiário, temporário, jovem 
aprendiz, trainee, terceirizado a 
serviço do Marista Centro-Nor-
te sem vínculo empregatício.

IV.	 Comitê de Ética: grupo de co-
laboradores e Irmãos indicado 
pelo Conselho Administrativo, 
responsável por cumprir e fa-
zer cumprir o Código de Con-

duta, bem como as políticas 
do programa de compliance, 
atuando com imparcialidade 
diante de denúncias e situa-
ções encaminhadas para deli-
beração, opinando, prestando 
esclarecimentos e aplicando 
medidas, quando necessária a 
sua atuação.

V.	 Conflito de interesses: situa-
ção na qual um colaborador, 
por interesse próprio, de fami-
liares, ou de terceiros, pode ser 
influenciado a agir contra os 
interesses do Marista Centro-
-Norte e/ou dos parceiros desta, 
e/ou qualquer situação em que 
o colaborador deixe de ter a in-
dependência necessária para o 
desempenho de suas funções, 
em benefício da Instituição.

VI.	 Convênio: instrumento jurídico 
utilizado para execução de ob-
jeto de interesse recíproco, em 
regime de mútua cooperação, 
envolvendo transferência de 
recursos financeiros ao partíci-
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pe que se responsabilizará por 
sua execução.

VII.	 Contraparte: pessoa física ou 
jurídica que receberá (entidade 
beneficiada) ou concederá (en-
tidade patrocinadora) doação, 
patrocínio, convênio ou parce-
ria a ser firmado(a) com o Ma-
rista Centro-Norte.

VIII.	 Denúncia: relato apresentado 
no Canal de Ética.

IX.	 Denunciante: pessoa que for-
malizou a denúncia. 

X.	 Doação: qualquer contribuição 
(financeira ou não) a pessoa 
física ou jurídica (instituições 
filantrópicas, beneficentes ou 
sem fins lucrativos), quando 
não há em troca qualquer tipo 
de encargo, contrapartida ou 
benefício direto ao doador.

XI.	 Entidade beneficiada: insti-
tuição voltada à promoção de 
atividades e finalidades de re-

levância pública e social.

XII.	 Entidade patrocinadora: em-
presa privada ou órgão público 
patrocinador de eventos pro-
movidos pelo Marista Centro-
-Norte.

XIII.	 Estreito relacionamento: pes-
soas com as quais os Irmãos, 
colaboradores ou terceiros 
mantenham relacionamen-
tos afetivos; ou pessoas com 
as quais os colaboradores ou 
terceiros possuam sociedades 
ou propriedades conjuntas em 
pessoas jurídicas de direito pri-
vado ou em arranjos sem per-
sonalidade jurídica, que figu-
rem como mandatárias, ainda 
que por instrumento particular, 
ou possuam qualquer outro 
tipo de estreita relação de co-
nhecimento público com um 
Irmão, colaborador ou terceiro. 

XIV.	 Familiar(es): a expressão 
abrange cônjuge, companheiro 
ou companheira, filho ou filha, 

irmão, irmã, pai, mãe, padras-
to, madrasta, enteado, enteada, 
cunhado ou cunhada, avô, avó, 
sogro, sogra, genro, nora, neto, 
neta, cônjuge de neto ou de 
neta, ou qualquer outro paren-
te que resida com o indivíduo 
em questão, além de amigos 
próximos. 

XV.	 Instituição: Marista Centro-
-Norte.	

XVI.	 Irmãos: religiosos membros 
associados das entidades da 
Província Marista Brasil Cen-
tro-Norte (PMBCN).

XVII.	 Demissão por justa causa: é a 
rescisão do contrato de traba-
lho, sem o pagamento de de-
terminadas verbas rescisórias, 
nos termos da lei, decorrente de 
falta grave cometida pelo cola-
borador ou da reiteração de fal-
tas leves, tornando impossível 
manter a relação de emprego. 
A justa causa é a medida mais 
severa na relação de trabalho 
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e, por esta razão, será sempre 
utilizada pelo Marista Centro-
-Norte com a devida cautela.

XVIII.	 Marca: reflete o jeito Maris-
ta e o legado bicentenário de 
apostolado junto às crianças, 
aos adolescentes e aos jovens. 
Seus pilares são a excelência 
acadêmica e os valores huma-
nos em um só lugar; a valoriza-
ção da identidade confessional; 
o compromisso com a solida-
riedade, a defesa e a promoção 
dos direitos humanos de crian-
ças, adolescentes e jovens e a 
missão evangelizadora.

XIX.	 Medida disciplinar: é a aplica-
ção de uma advertência verbal 
ou escrita, suspensão ou rompi-
mento do vínculo existente en-
tre o Marista Centro-Norte e o 
infrator, em função de conduta 
que viole o Código de Conduta 
ou demais políticas, procedi-
mentos e normativos internos.

XX.	 Mídias sociais: canais de re-

lacionamento na internet que 
permitem aos usuários um 
meio de comunicação para tro-
ca de informações e conteúdo, 
interação e participação entre 
os usuários.

XXI.	 Normas internas: conjunto de 
normas que compreende o Có-
digo de Conduta, as políticas, 
as diretrizes, os procedimentos 
e os regulamentos do Marista 
Centro-Norte.

XXII.	 Órgão público (ou administra-
ção pública): qualquer entida-
de governamental ou entidade 
de economia mista, em nível 
nacional, estadual, regional, 
municipal ou local, no Brasil ou 
no exterior.

XXIII.	 Parceria: acordo entre as partes 
por meio do qual convenciona-
-se a execução de projetos e ini-
ciativas em comum, com ou sem 
aporte de recursos financeiros.

XXIV.	 Patrocínio: qualquer contri-

buição (recursos financeiros, 
produtos ou serviços) destina-
da ao financiamento de deter-
minados projetos de fomento 
à cultura, ao esporte, à edu-
cação, aos direitos humanos 
e às demais causas alinhadas 
aos valores da Instituição, em 
troca da eventual divulgação 
ou propaganda das atividades 
do Marista Centro-Norte, tal 
como o patrocínio de eventos 
relacionados à área de saúde e 
bem-estar.

XXV.	 Pessoa exposta politicamente 
(PEP): é aquela que desempe-
nha ou tenha desempenhado, 
nos últimos 5 (cinco) anos, nos 
níveis federal, estadual e mu-
nicipal, mandatos eletivos dos 
Poderes Executivo e Legisla-
tivo; cargo no Poder Executi-
vo de ministro/secretário de 
Estado ou equiparado; cargo 
de presidente, vice-presidente 
e diretor, ou equivalentes, de 
entidades da administração 
pública indireta; ministros dos 
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Tribunais Superiores e os presi-
dentes de Tribunais Regionais/
Estaduais; procuradores gerais 
e membros dos Tribunais de 
Contas. O conceito também se 
aplica àqueles que sejam ou 
foram membros de escalões 
superiores de partidos políti-
cos; de cargos governamentais 
e empresas públicas; de cargos 
das Forças Armadas e do Po-
der Judiciário em outros paí-
ses, territórios e dependências 
estrangeiras. Aplica-se, ainda, 
aos familiares, pessoa com 
quem a PEP possua estreito 
relacionamento ou pessoas 
jurídicas de que participem as 
pessoas acima reconhecidas 
como politicamente expostas.

XXVI.	 Presentes: são produtos que 
possuam valor comercial e não 
se enquadram na definição de 
brindes, tais como cestas de 
Natal, garrafas e aparelhos ele-
trônicos.

XXVII.	 Refeições: são jantares, almo-

ços, cafés da manhã e ativida-
des de natureza similar.

XXVIII.	Reputação ilibada: pessoa fí-
sica ou jurídica contra a qual 
não existem condenações ou 
acusações em processos ad-
ministrativos, judiciais ou ar-
bitrais, especialmente casos 
de corrupção, lavagem de di-
nheiro, concorrência desleal, 
improbidade administrativa, 
crime ambiental, fraude, su-
borno, trabalho escravo, tra-
balho infantil ou violação de 
direitos humanos; e que não é 
mencionada em mídias adver-
sas por envolvimento direto 
em investigações, práticas de 
atos ilícitos, relacionamentos 
com pessoas politicamente ex-
postas, entre outras questões 
que afetem negativamente a 
sua reputação. 

XXIX.	 Terceiros: toda e qualquer 
pessoa física ou jurídica não 
pertencente ao Marista Centro-
-Norte que atue (direta ou indi-

retamente, de qualquer forma), 
em nome ou em benefício do 
Marista, incluindo, mas não se 
limitando a prestadores de ser-
viço, consultores, representan-
tes, procuradores, fornecedo-
res, despachantes, parceiros de 
negócio, agentes, advogados, 
bem como jovens entre 14 e 24 
anos, participantes do progra-
ma Jovem Aprendiz (Aprendiz 
Legal), regulamentado pela Lei 
n.º 10.097/2000, entre outros.

XXX.	 Vantagem indevida: todo e 
qualquer bem de valor, tangí-
vel ou intangível, seja dinhei-
ro e equivalentes, doações de 
produto, presentes, entreteni-
mento, hospitalidades e refei-
ções, prometidos ou oferecidos 
a agente público ou a pessoa a 
ele relacionada. Constitui van-
tagem indevida até mesmo o 
fornecimento de produtos com 
descontos especiais ou gratui-
tamente e oferta de emprego 
para agente público ou pessoa 
a ele relacionada.
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